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Resumo: Para garantir a gestão dos recursos hídricos, a .qualidade da água é um 
elemento fundamental, sobretudo em regiões semiáridas. Este trabalho apresenta 
uma revisão integrativa da literatura que objetivou avaliar os métodos de análises 
químicas mais relevantes utilizados na avaliação da qualidade da água em sistemas 
hídricos do Sertão Nordestino. Considerando artigos científicos publicados entre 2014 
e 2024, aplicando parâmetros físico-químicos, índices de qualidade da água, estado 
trófico e estudos microbiológicos. Os resultados apontam predominância de análises 
baseadas em parâmetros físico-químicos, com menor ocorrência de abordagens 
integradas e ausência de estudos voltados a reservatórios de pequeno porte, 
ausências de estudos em regiões chave. 
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INTRODUÇÃO 

 

A disponibilidade hídrica é um fator preponderante para a subsistência no 

sertão nordestino. Em efeito, as condições edafoclimáticas do semiárido determinam 

tanto a oferta quanto a qualidade da água. Assim, a região caracteriza-se por ser 

altamente dependente de sistemas hídricos para o abastecimento humano, a irrigação 

de plantios, o funcionamento industrial e a prática da pecuária (RIBEIRO-NETO et al., 

2021). Entretanto, a existência de alguns desafios socioeconômicos, a baixa 

efetividade de políticas públicas, a execução de atividades antrópicas irregulares e a 

deficiência no processo de gestão, igualmente, são aspectos que afetam o acesso 

adequado a este recurso vital (SILVEIRA et al., 2022; SANTOS, 2023; CASTRO, 

2025). 

O chamado semiárido brasileiro, única zona com escassez hídrica do planeta 

que não estabelece fronteiras com desertos (SANTOS; LIRA; CAVALCANTI, 2023), 
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abrange cerca de15,3% do território nacional e 70,9% da área total do Nordeste, além 

de abrigar 1.117 municípios e conter aproximadamente 31 milhões de habitantes 

(SEPLAN-BA, 2024). Neste amplo cenário, predominantemente dominado pela 

caatinga – bioma endêmico do Brasil, a seca é um fenômeno de dinâmica recorrente 

e com consideráveis ápices de intensificação (PEIXINHO; DINIZ, 2019).  

Dentre as inúmeras estratégias que foram implementadas ao longo do tempo 

para mitigar e controlar os efeitos da escassez hídrica nesta parte do país, destaca-

se a construção de reservatórios, que embora sejam em quantidade insuficiente para 

atender a demanda de captação e armazenamento – sobretudo nas mais remotas 

comunidades rurais –, estes correspondem aos primeiros sistemas de engenharia 

concretamente voltados para o enfrentamento da seca (PEREIRA-NETO, 2017; 

PEREIRA; BRITO; MELO, 2021).  

Em tal contexto, um dos instrumentos mais relevantes para garantir a 

efetividade dos usos múltiplos desses sistemas hídricos, justamente, recai sobre o 

processo de monitoramento da qualidade química da água armazenada, uma vez que, 

para além da salinização natural e uma elevada vulnerabilidade no aporte dos 

mananciais, estes espaços de estagnação hídrica podem servir de fonte para a 

transmissão de diversas enfermidades (NASCIMENTO; ARAÚJO; MAIA, 2016; LEAL 

et al., 2024). Neste sentido, atualmente, o acompanhamento da situação de ao menos 

533 reservatórios nordestinos é coordenado e executado pela Agência Nacional de 

Águas e Saneamento Básico em parceria com os estados e instituições operadoras 

de serviços de abastecimento locais (ANA, 2023).  

Em virtude do exposto, o presente trabalho visa – por meio do desenvolvimento 

de uma revisão integrativa da literatura concentrada entre os anos de 2014 e 2024 – 

estabelecer um breve panorama das principais pesquisas que tiveram como escopo 

a análise de características químicas de diferentes tipos de reservatórios situados no 

semiárido nordestino, e, assim, sintetizar elementos de práticas metodológicas e 

identificar lacunas investigativas relevantes, possibilitando que o referido 

levantamento possa dar suporte para a estruturação de novos estudos acerca deste 

tema de interesse.  

 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
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A qualidade da água é determinada por um conjunto de variáveis físico-

químicas e biológicas que indicam a composição e refletem condições ambientais. A 

água é composta por íons, nutrientes e substâncias que determinam sua adequação 

a usos humanos. Para (MISMAN et al., 2023) compreender as interações químicas 

que ocorrem na água é de grande importância para identificar contaminação, 

monitorar corpos hídricos e subsidiar políticas de gestão. Para avaliar essa qualidade, 

é importante considerar diversos parâmetros, como pH, condutividade elétrica, 

turbidez, oxigênio dissolvido e nutrientes. Esses indicadores juntos oferecem uma 

visão mais completa do estado da água, uma vez que eles estão interligados e 

influenciam uns aos outros. 

Aspectos físico-químicos são frequentemente utilizados como indicadores de 

qualidade ambiental, o pH expressa a concentração de íons hidrogênio e induz 

reações químicas aquáticas, afeta solubilidade de metais. Variações de pH podem 

indicar processos de acidificação ou alcalinização indicando presença de poluentes 

ou interações geológicas (BRAGA et al., 2022). Estão estreitamente ligadas com a 

condutividade elétrica que é a capacidade da água de conduzir corrente elétrica, 

agindo como um indicador de salinidade e aporte de sais causados por atividades 

antrópicas ou intemperismo. 

De acordo com (CHIDIAC et al., 2023), o uso de sondas multiparâmetros 

possibilita a obtenção rápida de dados como: pH, condutividade elétrica, turbidez e 

oxigênio dissolvido , otimizando o monitoramento em diferentes pontos. Enquanto 

técnicas empregadas em laboratório como espectrofotometria, determinação de 

sólidos totais e métodos eletroquímicos são empregados para quantificação das 

variáveis químicas. Com suporte nisso, uma abordagem já consolidada consiste em 

integrar múltiplos parâmetros e técnicas para elaboração dos índices de qualidade da 

água, (IQA), que combinam medidas físico-químicas e químicas alcançando um valor 

numérico o que facilita a interpretação das condições ambientais entre diferentes 

sistemas hídricos. 

Kannel et al. (2007) enfatiza que  uso de índices de qualidade da água, facilita 

a comunicação dos resultados científicos e dão subsídio em políticas públicas. 
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Segundo (DODDS; SMITH, 2016) a compreensão dos indicies de qualidade da 

água e dos processos químicos na ciclagem de nutrientes, como fósforo e nitrogênio 

inorgânico permitem ações preventivas de gestão. 

 

METODOLOGIA 

 

A base metodológica desta pesquisa foi moldada a partir de uma revisão 

integrativa da literatura. Tal método de levantamento bibliográfico permite o 

agrupamento e síntese dos estudos mais proeminentes acerca de um determinado 

tema de interesse, realizados em um dado período (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 

2010; FERNANDES et al., 2021). 

 

 

Área de Estudo 

A referida pesquisa delimitou a região semiárida nordestina como sua zona de 

abrangência para a seleção dos artigos que iriam compor o levantamento final (Figura 

1). Por meio de dados obtidos no portal do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), referentes ao ano de 2021, posteriormente processados no 

software QGIS versão 3.14, utilizando como sistema de referência espacial o SIRGAS 

2000. Assim, somente os estudos realizados em regiões com a ocorrência do bioma 

caatinga – incluindo faixas de transição com outros biomas – foram selecionados.   
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Figura 1 - Mapa com a delimitação da área de estudo. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

Coleta de Dados 

 

O processo de obtenção de dados seguiu as fases estabelecidas pelo modelo 

adaptado por Santos (2022). As buscas foram concentradas nos acervos digitais das 

plataformas SciELO e Google Acadêmico, usando como stings os termos 

“reservatórios do nordeste” e “qualidade da água + reservatórios do nordeste”, 

respectivamente. Destaca-se que, por conta da baixa acurácia do SciELO, foi 

necessária realização de uma busca complementar no Google por artigos vinculados 

à esta plataforma. Foram admitidos somente artigos científicos devidamente 

indexados nas plataformas digitais supracitadas, publicados entre 2014 a 2024 e que 

tivessem como objeto de estudo qualquer procedimento de análise química da água 

em zonas do semiárido nordestino.  

Sistematização dos Dados 

Os artigos pré-selecionados foram submetidos a um segundo processo de triagem, 

em seguida organizados em planilhas do Microsoft Excel 2016 e, após uma análise 
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crítica, categorizados (Figura 2). Por fim, foram produzidos um mapa com a 

distribuição espacial dos estudos selecionados, um quadro contendo uma nuvem de 

palavras e um framework. 

Figura 2 - Categorias dos artigos selecionados. 

 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao termo, após aplicados todos os critérios de exclusão, foram admitidos um total de 

13 artigos científicos (Tabela 1). 

Tabela 1 – Relação dos artigos selecionados. 

Estudos Autores / Ano Periódico Estado 

Avaliação da qualidade biológica, microbiológica e por metais 

pesados das águas dos principais reservatórios do Rio Grande 

do Norte 

Grilo Júnior et al. (2019) Holos RN 

Mecanismos que controlam as características das águas dos 

reservatórios do estado de Sergipe, Nordeste do Brasil 
Monteiro et al. (2021) Scientia Plena SE 

Geoquímica das águas do reservatório Poção da Ribeira, Agreste 

Central de Sergipe 
Santos et al. (2017) Scientia Plena SE 

Contaminação da água de reservatórios do semiárido potiguar por 

bactérias de importância médica 
Nascimento et al. (2016) Revista Ambiente & Água RN 

Análise e modelagem das relações entre nutrientes e fitoplâncton 

em reservatórios do Ceará 
Rocha et al. (2019) Revista Brasileira de Ciências 

Ambientais 

CE 

Modelagem geoquímica do processo de evaporação em 

reservatórios salinizados no semiárido do Nordeste do Brasil 
Monteiro et al. (2022) Revista Brasileira de Recursos 

Hídricos 

SE 

Diagnóstico da qualidade da água ao longo da transposição de 

um canal de concreto: um estudo de caso do canal do sertão 

alagoano, Brasil 

Rossiter et al. (2014) Revista Brasileira de Ciências 
Ambientais 

AL 

Cenário de fitoplanctônico e microcistinas na água durante 

extrema estiagem em reservatórios tropical semiárido de 

abastecimento de água, nordeste do Brasil 

Rego et al. (2020) Brazilian Journal of Biology RN 

Eficácia das curvas de abundância e biomassa na detecção de 
alterações ambientais em reservatórios do semiárido 

Medeiros et al. (2018) Biota Neotropica PB 

Características limnológicas em um reservatório do semiárido 

brasileiro com cultivo intensivo de Orechromis niloticus 
(Linnaeus, 1758) 

Bezerra et al. (2014) Acta Limnologica Brasiliensia CE 

Qualidade da água em um sistema de reservatórios em cascata: um 

estudo de caso na região semiárida brasileira 
França et al. (2022) Revista Engenharia Sanitária e 

Ambiental 

CE 

Qualidade da água em áreas de barragens subterrâneas do 

semiárido potiguar 
Chianca et al. (2023) Revista Caatinga RN 

Proposta de índice de estado trófico para reservatórios semiáridos 

brasileiros 
Silva et al. (2024) Revista Caatinga RN 
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Categorização do Levantamento 

 

Métodos de Análise    

A compreensão das propriedades e interações de natureza química e física dos 

recursos hídricos é fundamental para avaliar seus diferentes impactos no meio e na 

saúde humana (PARRON; MUNIZ; PEREIRA, 2011).  

A partir da análise crítica dos artigos selecionados, esta revisão integrativa 

aponta uma predominância do uso de parâmetros físico-químicos como principal 

abordagem metodológica para a avaliação da qualidade da água em reservatórios no 

semiárido nordestino. Neste grupo, podemos citar os estudos desenvolvidos por 

Nascimento (2016), Rego et al. (2020), Santos et al. (2017), Rego et al. (2020), 

Monteiro et al. (2021), que, em suma, basearam seus esforços na determinação de 

variáveis clássicas, como pH, condutividade elétrica, turbidez, oxigênio dissolvido, 

sólidos totais, além de nutrientes inorgânicos, como nitrogênio e fósforo – que são 

empregados como indicadores do estado de conservação dos sistemas hídricos. 

Parte dos trabalhos integraram o Índice de Estado Trófico (IET) buscando 

complementar a avaliação da qualidade da água. O que se mostrou recorrente 

sobretudo em reservatórios de médio e grande porte, devido à mudanças nas 

características dos reservatórios, por influência da sazonalidade, especialmente 

durante os períodos de estiagem, evidenciando preocupação com processos de 

enriquecimento por nutrientes e suas implicações ecológicas no que se refere aos 

usos múltiplos da água, processos que foram observados nos trabalhos de Santos et 

al. (2017) e Grilo Junior et al. (2019). Outros estudos incorporam aspectos 

microbiológicos presença de metais pesados e nutrientes como estudos de Rocha et 

al. (2019), Chianca et al. (2023). 

Por fim, destaca-se a pesquisa desenvolvida por Monteiro et al. (2022), que 

empregaram a modelagem geoquímica para interpretar os processos responsáveis 

pela composição química das águas, representando um avanço metodológico em 

relação às abordagens convencionais. Tal aplicação mostrou-se relevante para a 

compreensão da dinâmica dos reservatórios subterrâneos no contexto de salinização 

e interação água/rocha, corroborando com os achados de Fontes et al. (2015), que 
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avaliaram fatores intervenientes no processo de salinização em reservatórios 

superficiais do semiárido brasileiro, e, igualmente, destacado por Braga (2021), que 

ressalta a salinização como dos elementos de risco à qualidade de corpos hídricos. 

 

Tipos de Reservatórios 

Os reservatórios artificiais são recursos efetivos para assegurar o incremento 

da oferta hídrica em uma bacia hidrográfica. Estas estruturas podem ser de diferentes 

dimensões e concebidas para inúmeras finalidades, como, por exemplo, o controle da 

escassez e a regulação do balanço hídrico (ANA,2021).  

Dos estudos verificados, podem ser destacados Nascimento (2016), onde 

foram avaliados dez reservatórios do tipo barragem situados na bacia Hidrográfica 

Piancó-Piranhas-Assú no semiárido potiguar. Já o trabalho de Rossiter et al. (2015), 

buscou avaliar aspectos da qualidade da água ao longo do Canal do Sertão Alagoano, 

de acordo com a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do Rio São Francisco e 

do Parnaíba (Codevasf), a maior obra de infraestrutura hídrica do estado do Alagoas, 

abastecendo 42 municípios abrangendo cerca de um milhão de pessoas. 

O levantamento indica que há poucos estudos sobre a avaliação da qualidade 

química da água em reservatórios de menor porte, tais como cisternas de captação 

de água da chuva, pequenos tanques e sistemas descentralizados de armazenamento 

de água, que são tipos de reservatórios amplamente utilizados no semiárido 

nordestino para consumo humano e usos diversos. Portanto, este baixo volume de 

pesquisas direcionadas a esses sistemas evidencia a necessidade de investigações 

futuras, uma vez que esses sistemas desempenham papel estratégico na segurança 

hídrica das populações locais.  

 

Distribuição Geográfica 

O Nordeste é a região do país que contém o maior número de estados – sendo 

integrada por nove Unidades da Federação. Todavia, os artigos admitidos por este 

levantamento se concentraram apenas em cinco desses estados, a saber: Ceará e 
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Rio Grande do Norte – com quatro artigos selecionados, Sergipe – com três estudos, 

Alagoas e Paraíba – com um artigo cada (Figura 3).  

 

Figura 3 - Mapa com a distribuição geográfica dos artigos selecionados. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  

 

Dentre os estados que não registraram estudos sobre o tema de interesse no 

período analisado, cabe destacar a significante ausência de pesquisas dessa natureza 

nos estados do Piauí – constituído quase que em sua totalidade pelo bioma caatinga; 

Pernambuco, que, igualmente, tem uma vasta extensão – cerca de 90% de seus 

domínios – com paisagens e clima típicos do sertão (INSA, 2024), e, por fim, o estado 

da Bahia – que possui 85% do seu território e metade de sua população inseridos no 

semiárido (Seplan-BA, 2024), bem como detém, em termos absolutos, a maior área 

desta delimitação geopolítica. Por outro lado, a falta de pesquisas desenvolvidas no 

Maranhão necessita ser bastante ponderada, uma vez que, mesmo possuindo 

municípios com características marcantes – sobretudo no Baixo Parnaíba, a sua 

inclusão neste espaço geográfico trata-se de um processo relativamente recente 
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(LEMOS; FERNANDES, 2016; RUFINO et al., 2024). Ademais, ainda sobre este 

aspecto da carência de estudos neste campo, é valido ressaltar que os estados que 

não figuram na lista de resultados deste levantamento abrigam importantes 

instituições voltadas para a realização de iniciativas de pesquisa e extensão, tais como 

a UNIVASF, a UNEB, o IFSertão e a própria Embrapa Semiárido. 

Síntese do Conhecimento 

A etapa final desta revisão integrativa constitui-se da construção de uma 

síntese para expressar os principais pontos extraídos a partir da análise dos artigos 

admitidos pelo levantamento. Para tanto, efetuou-se a estruturação de uma nuvem de 

palavras – através do site word cloud (Figura 3) e de um framework – via plataforma 

de design gráfico Canva (Quadro 1). 

Figura 4 - Nuvem de palavras formado a partir dos artigos analisados. 

Fonte: Dados da Pesquisa.  
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Em efeito, a agregação de termos centrais na forma de nuvem de palavras é 

um processo válido para detectar padrões em uma grande quantidade de dados, 

classificar documentos e para separar os elementos mais citados em um determinado 

conjunto de pesquisas científicas (SARGIANI, 2017; VILELA; RIBEIRO; BATISTA, 

2020). 

Por sua vez, segundo Seuring e Müller (2008), o framework é uma importante 

ferramenta para viabilizar tanto a formação esquemática de informações teóricas 

quanto para realizar a exposição mais precisa dos resultados de um levantamento. 

 

Quadro 1 - Framework com a síntese do conhecimento derivado do estudo. 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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CONCLUSÕES 

Apesar das limitações metodológicas pertinentes a um processo de revisão da 

literatura, a pesquisa evidenciou aspectos relevantes, como o déficit de estudos em 

reservatórios de pequeno porte – cisternas, barragens subterrâneas, dispositivos de 

captação e armazenamento de água da chuva – e a ausência de artigos sobre a 

qualidade química da água em sistemas hídricos em estados importantes do 

semiárido brasileiro, como a Bahia, Pernambuco e Piauí. 

Em suma, o trabalho logrou apontar as principais lacunas nesse campo do 

conhecimento, bem como consolidou uma síntese de informações que pode servir de 

suporte teórico para nortear o desenvolvimento de novas pesquisas com metodologias 

mais assertivas e devidamente adaptadas às peculiaridades da região. 
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